
 

 

 
 
 
 
 
 
 

CARTILHA DE EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS 
 
 

Aline de Abreu Andreoli – aline-andreoli@uergs.edu.br 
Secretaria de Educação do Estado do Rio Grande do Sul – EEEM José do Patrocínio e 

Secretaria Municipal de Educação – EMEF Nossa Senhora do Carmo 
Porto Alegre - RS 

Maria Cristina Schefer – maria-schefer@uergs.edu.br 
Universidade Estadual do Rio Grande do Sul – UERGS 

Campus Litoral Norte – Osório - RS 
 
 
Resumo: Este Produto Educacional foi construído a partir de estudos, pesquisas e análises 
provenientes do Mestrado Profissional em Educação, na Universidade Estadual do Rio 
Grande do Sul (UERGS) - Unidade Litoral Norte/Osório, realizado entre 2020 e 2022. A 
dissertação intitulada: “DE MÃOS DADAS COM PETRONILHA: UMA ANÁLISE DA 
EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICORACIAIS NA MATRIZ DE REFERÊNCIA DE 
2021 PARA O ENSINO MÉDIO DA REDE ESTADUAL DO RIO GRANDE DO SUL”, que 
foi orientada pela Prof.ª Dr.ª Maria Cristina Schefer, trouxe subsídios para a criação desta 
Cartilha de Educação das Relações Étnico-Raciais - ERER. Com o objetivo principal de trazer 
aos educadores alternativas de implementação efetiva da Lei 10.639/2003 que torna 
obrigatório o ensino de História Africana e Afro-Brasileira em todas instituições de ensino do 
país, esta cartilha apresenta algumas Sugestões Pedagógicas, alinhados às quatro áreas de 
conhecimento do Ensino Médio e às habilidades e competências propostas no Referencial 
Curricular Gaúcho do Ensino Médio de 2021 - RCGEM - que por ser o documento mais atual 
já contempla as Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio - DCNEM e a Base 
Nacional Comum Curricular do Ensino Médio - BNCC-EM. 
Palavras-chave: Produto Educacional, Lei 10.639/2003, Cartilha de Educação das Relações 
Étnico-Raciais.  
 
1. INTRODUÇÃO 
 
No Mestrado Profissional em Educação, os pesquisadores, além da escrita da dissertação, são 

convidados a desenvolver um produto que contribua para o campo da Educação como um 

todo, contudo, é pertinente que este produto educacional - que pode ser expresso de diversas 

formas como: um livro, um manual de atividades, uma sequência didática, um software, um 

aplicativo computacional, um jogo educativo, vídeo, um conjunto de videoaulas, um 

equipamento, uma exposição, etc. - esteja vinculado à pesquisa realizada, ao campo específico 

de estudos e à área de conhecimentos do pesquisador e, mais especificamente, se espera que 



 

 

tal produto educacional aponte caminhos para a solução de problemas averiguados na 

pesquisa desenvolvida e/ou busque preencher lacunas existentes dentro da temática abordada.  

Tanto na dissertação quanto no Produto Educacional é feito um histórico das Leis 

Antirracistas que culminaram na Lei 10.639/2003, bem como se apresenta uma breve história 

da participação do Movimento Negro Gaúcho, sobretudo do Poeta Oliveira Silveira e o Grupo 

Palmares e principalmente da importância da Professora Doutora Petronilha Beatriz 

Gonçalves e Silva, que foi a relatora da Lei 10.639/2003 e principal referência teórica da 

dissertação que deu origem a esse Produto Educacional, também foram analisados diversos 

artigos acadêmicos de experiências pedagógicas que propunham práticas antirracistas e essas 

referências estão disponíveis na Cartilha. 

Com os objetivos de cumprir a lei 10.639/03 e demais legislações educacionais vigentes sobre 

a temática racial; contribuir para a implementação de uma educação antirracista de fato e 

visando ampliar o rol de possibilidades pedagógicas disponíveis para que sejam atingidos os 

objetivos ora citados, a partir dos estudos realizados para a escrita da Dissertação intitulada: 

“DE MÃOS DADAS COM PETRONILHA: UMA ANÁLISE DA EDUCAÇÃO DAS 

RELAÇÕES ÉTNICORACIAIS NA MATRIZ DE REFERÊNCIA DE 2021 PARA O 

ENSINO MÉDIO DA REDE ESTADUAL DO RIO GRANDE DO SUL”, foi criada uma 

Cartilha de Educação das Relações Étnico-Raciais – ERER, como produto educacional, 

conforme esboçamos a seguir. 

Esta cartilha tem por objetivo cumprir a lei 10.639/03 e demais legislações educacionais 

vigentes sobre a temática racial; contribuir para a implementação de uma educação 

antirracista de fato, visando ampliar o rol de possibilidades pedagógicas disponíveis para que 

sejam atingidos os objetivos ora citados, procurando preencher algumas lacunas encontradas 

nos estudos e pesquisas realizados durante o Mestrado Profissional em Educação na UERGS - 

unidade Litoral Norte - Osório, através do Programa de Pós-Graduação em Educação - 

Mestrado Profissional (PPGED- MP), por meio da Linha de Pesquisa 3: L3 - Direitos 

Humanos, Educação e Tecnologias. 

Passados quase 20 anos da promulgação da lei 10.639/03, existem muitos materiais didáticos 

e cursos de formação sobre o tema disponíveis por aí, porém, sabe-se nem sempre as 

informações chegam a todos, por esse motivo, resolvemos compartilhar por meio desta 

cartilha, apresentando algumas possibilidades pedagógicas para implementação da ERER, 

traremos algumas Sugestões Pedagógicas, alinhados às quatro áreas de conhecimento do 

Ensino Médio e às habilidades e competências propostas no Referencial Curricular Gaúcho do 

Ensino Médio de 2021 - RCGEM - que por ser o documento mais atual já contempla as 



 

 

Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio - DCNEM e a Base Nacional Comum 

Curricular do Ensino Médio - BNCC-EM, sendo um de cada área do conhecimento dos 

currículos do Ensino Médio de 2021: Linguagens e suas Tecnologias, Ciências Humanas e 

Sociais Aplicadas, Ciências da Natureza e suas Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias; 

além de sugestões de materiais pedagógicos (livros, vídeos, etc.) que abordem a Educação das 

Relações Étnico-Raciais. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

A principal referência teórica tanto da Dissertação quando do Produto Educacional foi a 

Professora Doutora Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva, mulher, negra, gaúcha, nascida e 

criada na Colônia Africana, local conhecido como um dos antigos Territórios Negros de Porto 

Alegre/RS, que teve uma ilustre trajetória na luta por uma Educação Equânime para todos 

desde muito cedo. A trajetória acadêmica de Petronilha iniciou com a Graduação em Letras 

Português e Francês pela UFRGS, universidade na qual também concluiu o Mestrado e o 

Doutorado em Educação. Passou anos entre a docência e coordenação pedagógica em escolas 

das redes pública e privada em Porto Alegre, quando foi convidada a ocupar cargos técnicos 

na Secretaria de Educação do Estado do RS e no Conselho Estadual de Educação do RS, 

também participou de atividades na PUC-RS antes de mudar-se para São Carlos/SP, onde 

atuou na Universidade Federal de São Carlos e em parceria com a USP, participou de 

inúmeros eventos científicos no Brasil e em países como Peru, México, Canadá, Estados 

Unidos e Senegal até se aposentar e retornar à Porto Alegre.  

Tem vasta experiência em ensino, pesquisa e extensão em Educação das Relações Étnico-

Raciais. Foi representante da Associação Brasileira de Pesquisadores(as) Negros(as) (ABPN) 

entre 2009 e 2016. Foi conselheira, na condição de notório saber, do Conselho Nacional de 

Políticas de Igualdade Racial (2015 - 2016) e da Fundação Cultural Palmares, nos termos da 

Portaria nº 141, de 28/12/2011. Por indicação do Movimento Negro, foi conselheira da 

Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de Educação, mandato 2002-2006. 

Nessa condição foi relatora do Parecer CNE/CP 3/2004 que estabelece as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de 

História e Cultura afro-brasileira e africana.  

Em 2011, recebeu homenagem da Secretaria Especial de Políticas de Promoção da Igualdade 

Racial (SEPPIR), das mãos da Ministra Luiza Helena Bairros, o prêmio Educação para a 

Igualdade, por ser a primeira mulher negra a ter assento no Conselho Nacional de Educação, 

por relevantes serviços prestados ao País e pela valiosa contribuição para a educação 



 

 

brasileira no combate ao racismo. Em 2001, recebeu reconhecimento da Câmara Municipal de 

Vereadores de São Carlos/SP, por seu compromisso em promover e desenvolver ações por 

uma educação de alta qualidade e pela luta por uma convivência tolerante, harmoniosa e sem 

preconceitos em nossa sociedade, bem como da Coordenadoria de Assuntos da População 

Negra da Prefeitura Municipal de São Paulo, o Prêmio Luiza Mahin, em reconhecimento por 

sua atuação em prol das mulheres negras.  

Ao optarmos pelas ideias dessa teórica como estruturante deste estudo, estamos ao mesmo 

tempo fazendo, sim, uma homenagem acadêmica às suas contribuições para a educação 

brasileira como um todo, pela ousadia em defender uma educação antirracista em meio a todo 

um discurso de que a escola é para todos, ou que a democracia é uma conquista antiga.  

O PRODUTO EDUCACIONAL 

Este Produto Educacional foi construído a partir da análise do eixo temático “Educação das 

Relações Étnico Raciais” da Matriz de Referência para o Ensino Médio Híbrido de 2021, no 

qual verificou-se quais conteúdos relacionados à temática racial apareciam nas diversas áreas 

de conhecimento e suas respectivas disciplinas. Tal análise foi feita na Dissertação: “DE 

MÃOS DADAS COM PETRONILHA: UMA ANÁLISE DA EDUCAÇÃO DAS 

RELAÇÕES ÉTNICORACIAIS NA MATRIZ DE REFERÊNCIA DE 2021 PARA O 

ENSINO MÉDIO DA REDE ESTADUAL DO RIO GRANDE DO SUL”, a partir da qual 

notamos uma defasagem de conteúdos ligados à ERER em algumas áreas de conhecimento, 

então, a partir do estudo de artigos de experiências de ensino relacionados à temática racial 

em todas as áreas de conhecimento do Ensino Médio, surgiu a ideia de se criar uma Cartilha 

de Educação das Relações Étnico-Raciais que contemplasse as quatro áreas de 

conhecimento: Linguagens e suas Tecnologias, Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias e foram propostas 

algumas Sugestões Pedagógicas, sendo uma da cada área, bem como foram indicadas diversas 

referências sobre a temática. Além das Sugestões Pedagógicas, a cartilha traz ainda um breve 

histórico das Leis Antirracistas, uma breve trajetória das autoras Aline de Abreu Andreoli e 

Maria Cristina Schefer e Professora Doutora Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva, nosso 

principal referencial teórico, e as referências dos artigos e vídeos que subsidiaram a 

construção deste produto educacional. Este Produto foi apresentado e validado na defesa da 

referida dissertação. 

O Produto Educacional “Cartilha de Educação das Relações Étnico-Raciais” está 

disponível no Repositório da UERGS através do link:  



 

 

https://repositorio.uergs.edu.br/xmlui/handle/123456789/2685  

 

RELATO DE APLICAÇÃO E PRINCIPAIS RESULTADOS 

Eu já realizei duas das quatro Sugestões Pedagógicas sugeridas na Cartilha de ERER, a de 

Linguagens e suas Tecnologias, detalhada no capítulo 4. A Sugestão Pedagógica da Área de 

Linguagens e suas Tecnologias tem como objetivo refletir sobre temas relacionados à ERER 

presentes nas competências e habilidades escolhidas para esta aula; procurando compreender 

os processos identitários, conflitos e relações de poder que permeiam as práticas sociais de 

linguagem, respeitando as diversidades e a pluralidade de ideias e posições, e atuar 

socialmente com base em princípios e valores assentados na democracia, na igualdade e nos 

Direitos Humanos, exercitando o autoconhecimento, a empatia, o diálogo, a resolução de 

conflitos e a cooperação, e combatendo preconceitos de qualquer natureza, para a partir de 

então: analisar visões de mundo, conflitos de interesse, preconceitos e ideologias presentes 

nos discursos veiculados nas diferentes mídias, ampliando suas possibilidades de explicação, 

interpretação e intervenção crítica da/na realidade. Foram utilizados como recursos 

pedagógicos o vídeo “Vista a Minha Pele”, curta de Joel Zito Araújo - Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=LWBodKwuHCM e o Poema “Apesar da minha cor” de Aline de 

Abreu Andreoli. A partir do vídeo e do poema foi realizado um debate sobre os temas 

propostos e solicitado que escrevessem uma resenha crítica que trate de pelo menos um dos 

temas relacionando-os a uma cena específica do curta e/ou a um trecho específico do poema, 

escolhido individualmente por cada estudante, também foi solicitado que cada estudante 

escolhesse um tema do poema para pesquisar mais sobre e posteriormente apresentar sua 

pesquisa à turma. Houve grande envolvimento dos estudantes nas atividades propostas, 

sobretudo pelo fato de tratar de temas que lhes causam um sentimento de valorização da sua 

história e sua cultura, sobretudo por serem estudantes de bairro negro e periférico da cidade 

de Porto Alegre/RS. A partir das práticas antirracistas os estudantes melhoraram sua 

autoestima e autoconfiança, o que se refletiu no aumento do número de estudantes que 

demonstraram interesse em se inscrever no ENEM em relação há anos anteriores, além de 

entenderem melhor o sistema de cotas raciais e sentirem-se sujeitos de direito dessa ação 

afirmativa e de outros Direitos Humanos. 



 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante do fato de o Brasil com índices alarmantes de racismo, é importante que nós, 

educadores tomemos partido e entremos na luta antirracista, pois a partir da ERER no “chão” 

da escola podemos fazer a nossa parte para tornar nossa sociedade mais justa e equânime para 

todos e para que haja a tão sonhada igualdade todas as histórias e culturas devem ser 

valorizadas, não apenas a europeia, como foi por anos, por isso leis como a 10.639/03 e 

11.645/08 se tornam fundamentais por incluir a obrigatoriedade da temática étnico-racial nos 

curriculum escolares, a partir do estudo das histórias africana, afro-brasileira e indígena. 

Porém, não basta apenas existirem leis que fomentem a ERER, é necessário que cada 

educador se aproprie de tais conhecimentos e os ensine de forma consciente, pois já estamos 

completando quase 20 anos da LEI 10.639/03 e ainda há educadores que não a conhecem, 

então este produto educacional procura contribuir para a implementação da ERER e convidar 

todos a se juntarem na luta antirracista. Eu, sigo acertando os passos “de mãos dadas com 

Petronilha”. Deixo aqui alguns questionamentos para reflexão: Qual projeto de sociedade nós 

queremos? Qual sociedade deixaremos de herança? Nossas atitudes reforçam a construção de 

quais projetos de sociedade e quais ainda devemos descontruir/descolonizar? 
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